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Morfologia de sementes e plântulas de Eriotheca gracilipes (K. Schum.) A. 
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RESUMO: Eriotheca gracilipes (K. Schum.) é uma árvore endêmica da savana brasileira. O conhecimento das 

características morfológicas das sementes é uma ferramenta para a compreensão e descrição do processo 

germinativo. O objetivo no presente estudo foi caracterizar sementes e plântulas de E. gracilipes a fim de facilitar 

a identificação em laboratório e no campo. Para a descrição da germinação foram utilizadas quatro repetições de 

25 sementes em rolos de papel umedecido. O teor de água das sementes de E. gracilipes foi 10,4% e a massa foi 

4.942,17 sementes por Kg-1. E. gracilipes possui germinação rápida, hipógea e fanerocotiledonar com cotilédones 

não simétricos e de funções diferentes com o de reserva de tamanho maior que o cotilédone foliáceo. As sementes 

são leves o que favorece a dispersão pelo vento. As plântulas podem ser usadas na identificação da espécie e 

possuem heterofilia. A espécie pode ser usada em programas de recuperação de áreas degradadas devido à sua 

rápida formação de plântulas.  

 

Palavras-chave: Características das sementes. Cerrado. Germinação. Malvaceae.  

 

ABSTRACT: Eriotheca gracilipes (K. Schum.) is a tree endemic to the Brazilian savannah. The knowledge of 

the morphological characteristics of the seeds is a tool for understanding and describing the germination process. 

The aim of the present study was to characterize seeds and seedlings of E. gracilipes in order to facilitate 

identification in the laboratory and in the field. For the description of the germination, four replicates of 25 seeds 

were used in rolls of moist paper. The water content of the seeds of E. gracilipes was 10.4% and the mass was 

4,942,17 per Kg-1. The species E. gracilipes possesses fast germination, hypogea and phanerocotyledon with non 

symmetrical cotyledons and of different functions with the reserve of larger size than the cotyledon foliaceus. The 

seeds are light which favors dispersion by the wind. Seedlings can be used to identify the species and have 

heterofilia. The species can be used in programs to recover degraded areas due to their rapid formation of seedlings. 
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INTRODUÇÃO 

 

Eriotheca gracilipes (K. Schum.) A. Robyns pertence à família Malvaceae, ocorre no 

Brasil desde o Estado de Rondônia até São Paulo (LORENZI, 2014; DUARTE, 2015). Presente 

em áreas de reflorestamento da floresta amazônica, caatinga e floresta estacional semidecidual 

no Norte, Nordeste e Sudeste do Brasil (LONGUI et al., 2012), a espécie é endêmica na savana 

(MENDES-RODRIGUES et al., 2011).  

Esta espécie é popularmente conhecida como paineirinha, imbiru, bingueiro e embiruçu, 

é uma árvore semi-decídua que alcança de 4 a 17 m de altura, com o período de floração de 

maio a setembro, período de frutificação entre os meses de setembro e outubro, com frutas 

deiscentes do tipo cápsula (LORENZI, 2014). As sementes possuem coloração marrom-clara, 

apresentam tricomas derivados do endocarpo e são dispersas pelo vento (MENDES-

RODRIGUES et al., 2011). As sementes fazem parte da dieta de aves, como papagaios, 

periquitos e araras, o que pode dificultar a disponibilidade delas em ecossistemas antropizados 

e a regeneração natural para fins de conservação (RAGUSA-NETTO, 2014). 

As sementes de maneira geral têm funções como disseminação e garantia de 

sobrevivência das espécies, além de possuir importante papel biológico e serem utilizadas na 

alimentação humana e animal (MARCOS FILHO, 2015). Além de serem formadas por 

embrião, tecidos de reserva e envoltório, na natureza, diversos fatores contribuem para que haja 

o desenvolvimento diferenciado dos componentes das sementes, variando entre espécies e até 

dentro da própria espécie, através da cor, forma e tamanho (MARCOS FILHO, 2015). 

O conhecimento das características morfológicas das sementes é importante para a 

manutenção da biodiversidade, bem como é uma ferramenta para a compreensão e descrição 

do processo germinativo (PIÑA-RODRIGUES et al., 2015). As características dos cotilédones 

como tamanho, função e posição no desenvolvimento inicial de plântulas podem ser decisivas 

na captura de recursos ambientais, os quais podem contribuir para a diminuição da mortalidade. 

A interpretação dos resultados do teste de germinação é baseada na presença e identificação das 

estruturas essenciais, como raízes primárias e secundárias, epicótilo e hipocótilo, cotilédones, 

folhas primárias em plântulas (BRASIL, 2009). 

A semente de E. gracilipes é arredondada e globosa, marrom e com estrias mais escuras 

que partem da região do hilo; o tegumento tem dimensões de 0,6-0,8 cm de comprimento, 0,4-

0,6 cm de largura e 0,6 cm de espessura; os cotilédones são fanerocotiledonares, sésseis, de 

reserva, limbo recortado e coloração verde amarelado, com hipocótilo bem reduzido, branco e 

grosso; o epicótilo é maior que o hipocótilo e a plântula apresenta heretofilia com protófilos 

alternos, espiralados e glabros (LORENZI, 2014). 
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O tamanho da semente auxilia nos estudos de morfologia de plântulas. Ng (1978) 

observou que sementes pequenas, na sua maioria, formam plântulas fanerocotiledonares e 

epígeas e, segundo Ressel et al. (2014), sementes leves foram mais frequentes nas plântulas 

fanerocotiledonares epígeas, por serem espécies pioneiras, e sementes maiores, na maioria das 

vezes, são plântulas criptocotiledonares, hipógeas de reserva ou absorção, com espécies de 

sucessão ecológica mais tardia. 

De acordo com Brasil (2009), com valores de massa de mil sementes menor ou igual a 

200g são consideradas sementes pequenas e grandes acima de desse valor. Camargo et al. 

(2008) apontam como classificação para sementes os seguintes valores em gramas: muito 

pequeno <0,2; 0,2-2,0 pequeno; 2,0-2,0 médio; 20,0-60,0 grande; e > 60 muito grande. Para a 

massa das sementes, Silva Júnior (2005) encontrou 6.700 sementes por kg-1 para Eriotheca 

pubescens, assim como Carrijo et al. (2009), que observaram um valor de 6.280 sementes por 

kg-1 para E. pubescens e de 9380 sementes por kg-1 para E. candolleana. Ambas espécies são 

da mesma família Malvaceae, assim como Eriotheca gracilipes. 

Em morfologia de plântulas, há dois grandes grupos de acordo com a exposição dos 

cotilédones (DUKE, 1965): criptocotiledonar (crypto = escondido), com plântulas que após a 

germinação possuem seus cotilédones cobertos ou protegidos pela testa da semente e/ou 

pericarpo do fruto; e fanerocotiledonar (phanero = evidente), com plântulas que, após a 

germinação, possuem os cotilédones expostos por escaparem da testa da semente e/ou pericarpo 

do fruto. 

De acordo com os caracteres cotiledonares há cinco grandes grupos (GARWOOD, 

1996): plântulas fanerocotiledonares, epígeas foliáceas (FEF), plântulas fanerocotiledonares, 

epígeas de reserva ou absorção (FER), plântulas fanerocotiledonares, hipógeas de reserva ou 

absorção (FHR), plântulas criptocotiledonares, hipógeas de reserva ou absorção (CHR) e 

plântulas criptocotiledonares, epígeas de reserva ou absorção (CER). 

Considerando o papel de Eriotheca gracilipes no reflorestamento em diferentes biomas 

brasileiros é importante identificar sementes e plântulas da espécie. Assim, o objetivo do 

presente estudo é a descrição das características morfológicas das sementes e plântulas de E. 

gracilipes. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi conduzida no município de Rondonópolis (MT), localizado na região Sul 

do Estado de Mato Grosso. Os frutos de Eriotheca gracilipes foram coletados de 12 árvores 

com distância de 30 metros uma da outra e com no mínimo dois frutos por árvore. As árvores 

estavam localizadas em área de Cerrado sentido restrito, com trinta anos de regeneração natural, 
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distribuídas em 25 hectares, no Campus Rondonópolis, da Universidade Federal de Mato 

Grosso (UFMT). 

A coleta dos frutos foi realizada manualmente antes da liberação de sua paina, com o 

auxílio de um podão (tesoura presa na extremidade de uma vara de bambu). O ponto de 

observação para a coleta foi o início da abertura das cápsulas dos frutos para a liberação da 

paina. Uma lona plástica foi colocada no chão para evitar a contaminação dos frutos com o solo 

durante a coleta. Após a coleta dos frutos, estes foram dispostos em uma área protegida da 

chuva, e acondicionados em bacias plásticas grandes, que formavam uma barreira de proteção 

contra o vento, já que a espécie se caracteriza pela grande facilidade de dispersão de suas 

sementes. 

Com a abertura natural dos frutos as sementes foram retiradas da paina manualmente e 

armazenadas em sacolas de papel abertas na temperatura ambiente. Após o término da coleta 

das sementes, estas foram homogeneizadas e armazenadas em câmara de resfriamento. As 

sementes danificadas ou aparentemente brocadas, chochas ou secas foram eliminadas. A coleta 

das sementes de Eriotheca gracilipes ocorreu no mês de setembro de 2013 em um período de 

10 dias. A implantação dos experimentos ocorreu no mês de junho de 2014.  

A massa de mil sementes foi determinada com oito subamostras de 100 sementes, as 

quais tiveram massa fresca pesada em balança de precisão (0,001g), sendo os resultados 

expressos em gramas (BRASIL, 2009). 

Para o experimento de morfologia foram utilizadas quatro repetições de 25 sementes, 

em rolos de papel umedecido com água destilada na quantidade equivalente a 2,5 vezes à sua 

massa seca (BRASIL, 2009) e reposição da umidade com água destilada, quando necessário. 

Os rolos de papel foram acondicionados em sacos plásticos com o intuito de proteger contra a 

perda de umidade e levados às câmaras de germinação reguladas à temperatura de 25 ºC com 

12 horas de luz e 12 horas de escuro.  

Cada semente germinada foi numerada de um a vinte e cinco, para se acompanhar a 

evolução de seu crescimento. Considerou-se germinada a semente com raiz primária com 3 

mm. Na descrição morfológica do processo de germinação das sementes observou-se a emissão 

da raiz primária até o surgimento dos protófilos durante 34 dias. 

As observações foram realizadas diariamente em 100 sementes e a olho nu, com 

ilustrações manuais, fotos e medições diárias do crescimento utilizando-se um paquímetro 

analítico com precisão de 0,01 mm. As características estudadas foram: tamanho e forma da 

semente, cor do tegumento, posição, comprimento da abertura e cor dos cotilédones, 

comprimento da raiz primária e secundária, diâmetro e comprimento do epicótilo, comprimento 

dos protófilos. Os resultados foram expressos em centímetros. 
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A terminologia utilizada para o estudo morfológico baseou-se nos trabalhos de Barroso 

et al. (1999), Vidal e Vidal (2006), Souza e Lorenzi (2008). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DAS SEMENTES 

 

O teor de água das sementes de E. gracilipes, após o armazenamento, antes das medições 

foi 10,4%. O teor de água na semente é semelhante ao encontrado na maioria dos estudos com 

Eriotheca pubescens, outra espécie do mesmo gênero, que também ocorre no Cerrado. O 

conhecimento do teor de água das sementes é de fundamental importância, seja para a colheita, 

armazenamento ou comercialização (SARMENTO, 2017). 

A massa de sementes foi 4.942,17 sementes por Kg-1, valor este semelhante ao obtido por 

outros autores com E. pubescens: 4.350 sementes.kg-1 (WETZEL, 1997), 4.300 sementes.kg-1 

(SALOMÃO, 2003) e 4.300 a 6.700 sementes.kg-1 (SILVA JÚNIOR, 2005). 

Os valores médios das características medidas nas sementes de E. gracilipes encontram-

se na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Média, desvio padrão, coeficiente de variação, intervalo de variação do número de sementes 

por fruto, comprimento, largura e espessura de sementes de E. gracilipes, em amostra de 50 sementes 

Características Média Desvio Padrão CV (%) Intervalo de variação 

(mínimo e máximo) 

Número de sementes/fruto 16 6,192 36,98 5 a 37 

Comprimento (cm) 0,81 0,132 19,29 0,58 a 1,21 

Largura (cm) 0,66 0,084 12,81 0,49 a 1,0 

Espessura (cm) 0,76 0,124 16,29 0,51 a 1,11 

 

O número de sementes por fruto foi a característica com maior variabilidade no lote de 

sementes (5 a 37 com média de 16 sementes/fruto). A comparação das dimensões das sementes 

com as de E. pubescens (MONTORO, 2008) mostra que possuem médias maiores, pois este 

autor observou de 0,6 a 0,8 cm para o comprimento, 0,4 a 0,6 cm para a largura e 0,6 cm de 

espessura.  

O modo de dispersão é influenciado pelo tamanho da semente e, sementes menores e mais 

leves, são, em sua maioria, dispersas pelo vento (MONTORO, 2008). Assim, tanto E. pubescens 

como E. gracilipes, que têm sementes com essas características, são dispersas pelo vento logo 

após a abertura do fruto e liberação da paina. O conhecimento das dimensões das sementes é 

importante em estudos de emergência de plântulas e obtenção de mudas com tamanhos 

semelhantes e de maior vigor (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 
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3.2 MORFOLOGIA DA SEMENTE, GERMINAÇÃO E FORMAÇÃO DE PLÂNTULAS 

 

Quando os frutos de E. gracilipes são colhidos antes da maturidade, as sementes podem 

terminar seu processo de maturação e mudar a sua coloração de branca para marrom. Montoro 

(2008) verificou características semelhantes nas sementes de E. pubescens, sendo estas 

arredondadas e globosas, marrons e com estrias mais escuras que partem da região do hilo. 

A semente de E. gracilipes é esférica, estriada, de coloração marrom acastanhada de 

tonalidade clara a escura, e caso o processo de maturação não tenha sido concluído possui a 

coloração branca. A semente não possui brilho, tem hilo pequeno, de coloração branca, 

homogêneo em forma e tamanho e visível a olho nu, situado na parte central da semente ou às 

vezes recoberto pela testa (Figura 1).  

 

 

Figura 1. Sementes esféricas com destaque para o hilo de E. gracilipes. 

 

A germinação de sementes E. gracilipes é do tipo hipógea com tegumento aderido aos 

cotilédones na fase inicial do crescimento da plântula. O processo germinativo inicia-se após 

três dias de semeadura (Figuras 2C).  

 

 

A 

 

B 

 

C 
 

D 

 

E 

 

F 

Figura 2. Germinação de sementes de E. gracilipes. (A) semente estriada; (B) abertura do tegumento a partir do hilo 

no 2º dia de semeadura; (C) protrusão da raiz primária no 3º dia (0,3 cm); (D) crescimento da raiz primária do 5º (0,46 

cm) ao 8º dia de semeadura (0,86 cm); (E) abertura dos cotilédones no 5º dia após semeadura (1,1 cm). 

 

A raiz primária rompe o tegumento na base apresentando-se curta, lisa, de cor branca e 

ápice pontiagudo (Figura 2D e E). A raiz primária apresenta rápido desenvolvimento, 

inicialmente grossa, passando a fina com dilatação na base e glabra ou com pelos absorventes, 

sendo cilíndrica, com coifa tenra e esbranquiçada. O hipocótilo é inicialmente curvado até 
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tornar-se reto, curto, cilíndrico, tenro, liso, de coloração branco amarelada. O surgimento do 

hipocótilo ocorre por volta do quinto dia após a germinação (Figura 2F). 

Os cotilédones não são simétricos, opostos, e com funções diferentes, sendo um 

cotilédone de reserva de tamanho maior (Figura 3D CO-R) e outro foliáceo menor. O cotilédone 

de reserva persistiu por mais de trinta dias na plântula, é elíptico, verde ou branco no início da 

germinação e rosado quando vai se expandindo, de consistência carnosa com germinação 

fanerocotiledonar-hipógea-armazenadora e sésseis. O cotilédone foliáceo é verde ou rosado 

(Figura 3D CO-F) e se desvincula da plântula mais cedo.  

 

A

 

B

 

C

 

D

 

Figura 3. Crescimento da plântula de Eriotheca gracilipes: A) raízes secundárias (0,64 cm) e epicótilo (diâmetro de 

epicótilo-0,17 cm) plântula no 9º dia de semeadura; B) epicótilo com o primeiro protófilo 10º dia de semeadura; C) 

surgimento dos protófilos (0,6 cm) 13º de semeadura; D) tipos de cotilédones: CO-R - cotilédone de reserva; CO-F - 

cotilédone foliáceo; RS - Raiz secundária; EP - Epicótilo; PT - protófilo. 

 

E. gracilipes é classificada como hipógea por não erguer seus cotilédones acima do nível 

do solo durante o processo da emergência, e fanerocotiledonar, por possuir cotilédone carnoso, 

espesso, que funciona como órgão de reserva, portanto a germinação é fanerocotiledonar 

armazenadora.  

A raiz principal é pivotante, curta, cilíndrica, flexível, branca, e as primeiras raízes 

secundárias surgem imediatamente abaixo do colo, a partir do quinto dia após a germinação, 

com 0,64 cm de comprimento (Figura 4). O colo possui diferença de cor entre o hipocótilo e a 

raiz com redução de diâmetro do hipocótilo. As raízes secundárias são finas, longas, cilíndricas 

e da mesma cor da raiz primária. Posteriormente, as raízes passam a ser sublenhosas de 

coloração marrom.  
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Figura 4. Plântula de E. gracilipes A) ao 14º dia de semeadura. PT - Protófilo; EP - Epicótilo; CO - Cotilédone; 

RS - Raiz Secundária; RP - Raiz Primária; GA - Gema Apical; B) aos 26 dias após a semeadura. 

 

O epicótilo é de coloração rosácea, cilíndrico, podendo ser curvo no início e torna-se 

ereto com o crescimento. Aparece ao décimo segundo dia após a semente ser colocada para 

germinar com 0,6 cm de comprimento e diâmetro de 0,17 cm (Figura 4). 

O surgimento dos protófilos ocorre no décimo terceiro dia após a semente ter sido 

colocada para germinar (Figura 3C). Os protófilos não apresentam um desenvolvimento 

uniforme, podendo um se desenvolver mais rápido que o outro. Observa-se heterofilia já que as 

primeiras folhas são diferentes do indivíduo adulto (Figura 4B). A média dos valores das 

medições diárias até os 34 dias para a raiz foi de 1,82 cm e para a parte aérea, formada por 

epicótilo e folhas, foi de 2,06 cm. Isso representa um investimento de 1,19 cm de raiz para cada 

1 cm de parte aérea. Observou-se que algumas raízes, em casos de quebra ou ataque de fungos 

nas suas pontas, podem parar ou diminuir o crescimento e depois voltarem a crescer, assim 

como podem bifurcar e continuar a crescer. O bifurcamento das raízes foi observado em poucas 

plântulas.  

A germinação da E. gracilipes pode ser considerada rápida pois iniciou-se ao terceiro 

dia e finalizou aos 34 dias. Oliveira et al. (2014) observaram que a germinação de E. gracilipes 

ocorreu no quarto dia à temperatura de 25 ºC. Salomão et al. (1997) observaram que as sementes 

dessa espécie germinaram entre 6 e 12 dias utilizando como substrato rolo de papel. A espécie 

pode ser usada em programas de recuperação de áreas degradadas devido à sua rápida formação 

de plântulas.  

A germinação de E. gracilipes hipógea e fanerocotiledonar não é frequente em espécies 

do Cerrado e este conhecimento pode ser importante para a sua identificação no campo. A 

germinação epígea é o tipo mais comum entre as espécies arbóreas do Cerrado, superando 

amplamente a germinação hipógea (MONTORO, 2008). Este autor, ao avaliar plântulas de 

catorze espécies do Cerrado, observou que 35% possuíam plântulas com cotilédones do tipo 

A 

 

B 
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fanerocotiledonares epígeas de reserva, mas na espécie Eriotheca pubescens os cotilédones são 

fanerocotiledonares, hipógeos ou semi-hipógeos, sésseis, de reserva, com limbo recortado e 

coloração verde amarelado. Ressel et al. (2004) estudaram 122 espécies do Cerrado e 

observaram que o tipo FEF foi o mais frequente (51%), CHR (23%), FER (17%), FHR (8%) e 

CER (1%).  

As sementes de E. gracilipes diferem do padrão esperado, pois sementes pequenas em 

geral formam plântulas fanerocotiledonares e epígeas (NG, 1978), enquanto E. gracilipes é 

hipógea. E. gracilipes apresentou o mesmo padrão de E. pubescens (MONTORO, 2008) com 

heterofilia e protófilos opostos, espiralados e glabros.  

Estudos morfológicos de sementes são úteis na identificação de espécies encontradas 

em bancos de sementes. De acordo com Silva et al. (2008), através das sementes com suas 

características básicas podem ser identificadas famílias, gênero, espécie ou até mesmo 

variedade de uma planta. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

A semente de E. gracilipes é esférica, cheia, estriada, de coloração marrom, possui 

germinação rápida, hipógea e fanerocotiledonar com cotilédones não simétricos e de funções 

diferentes com o de reserva de tamanho maior que o cotilédone foliáceo. A raiz principal é 

pivotante, curta, cilíndrica, flexível e branca. As sementes são leves o que favorece a dispersão 

pelo vento. As plântulas podem ser usadas na identificação da espécie e possuem heterofilia.  
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